
Suplicy, uni dos pioneiros na Internet, busca informações no Congresso dos. EUA 

Melo sonha coma possibilidade de licitações públicas serem feitas via In 
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   Os 'internautas' do Congresso: 
® Parlamentares `surfam' em busca em informaçoes e contatos para melhorar atuaçao- 

Brasília — Fotos de Jamil Bitt^r mudar a atuação do parlamentares -.T 

• 

VLADIN1IR NETTO 
"São muitas informações à disposi 
ção", diz Sarney, que todos os dias 
busca o noticiário na rede, como a 
edição eletrônica do JORNAL DO r. 

BRASÍLIA — Se hoje 
fosse um dia útil, 400 
parlamentares ou asses-
sores estariam navegando 
na Internet, a rede mun-
dial de computadores, 
instalada no Congresso 
há três meses. Como em 
todo o país, buscar da-
dos e imagens na tela 
também virou febre nos 
gabinetes dos novos in-
ternautas. 

O Centro de Informá-
tica e Processamento de 
Dados do Senado Fede-
ral (Prodasen) registra 
média de 1.470 consultas 
diárias ao homepage (pá-
gina gráfica onde se ofe-
recem as mais diversas 
informações) do Senado, 
e a procura é crescente. 
Senadores como Eduar-
do Suplicy (PT-SP), José 
Sarney (PMDB-AP) e 
Geraldo Melo (PSDB-
RN), já acostumados a 
surfar na Internet, garan-
tem ter melhorado sua 
atuação em plenário, e 
estão cada vez mais liga-
dos às discussões mun-
diais. 

`Visita' — Suplicy 
vai fundo nesse mergu-
lho. Através de seu ter-
minal de computador, vi-
sita freqüentemente o 
Congresso americano e a 
Organização das Nações 
Unidas (ONU), além de 
alimentar uma discussão 
internacional, via correio 
eletrônico ( e-mail), so-
bre leis de patentes. As-
sim, explica Suplicy, 
aperfeiçoa seus argumen-
tos para as discussões em 
plenário. 

"Daqui percebo todas 
as decisões do governo 
americano para o com-
bate á pobreza, por 
exemplo, e troco infor- 
mações-sobre a lei -que gftratite--umft- — 
renda mínima ao trabalhador", diz, 
referindo-se a seu projeto de renda 
mínima. Ele só lamenta que a 
maioria dos senadores não desfrute 
dos recursos da rede, mas acha que 
é uma questão de tempo. "Precisa-
mos criar o hábito." 

Pensando nisso, Sarney, assíduo 
navegante, continua estimulando o 
uso da rede pelos colegas. "O Sena-
do instalará um programa de aces-
so à Internet na casa dos senadores 
que o quiserem", conta Sarney, que 
instalou em seu micro um progra-
ma protetor — usado para evitar  

que imagens fiquem permanente-
mente gravadas na tela — com a 
foto da filha, a governadora Rosea-
na Sarney. 

Sarney também vai muito ao Se-
nado dos EUA, onde acompanha a 
ordem-do-dia e o resultado das vo-
tações, e acha que a Internet pode 

BRASIL, o JB Online. 
Tantas informações disponíveis 

fazem com que os senadores come: 
cem a sonhar com um novo perfil' 
para a administração pública. O 
senador Geraldo Melo, por exem-
plo, está convencido de que uni;, 
esforço do serviço público pode', 
reunir em um banco de dados todas 
as informações disponíveis sobre a„, 
questão social no Brasil, o que con-
tribuiria para o aparecimento de- ,  

soluções viáveis e o combate à cor-„ 
rupção. Até com licitações públi-:- 
cas, via Internet, por exemplo. 

"A estrutura do Estado tem que 
ser repensada. A Internet é a se- ,  
mente de um estado mundial, onde -
a administração pública e privada 
serão muito mais dinâmicas e sem" 
vícios ",prevê. preve. 

Entusiasmado, Melo está dedi 
cando seu tempo livre a buscar mo- 
delos e idéias para "dar um caráter
inovador" às reformas tributária e' 
da Previdência, que o governo pre---- 
tende colocar em votação ainda es-P4 
te ano. 

"O modelo da Previdência estáj•,' 
falido em todo o mundo e por isso é 
frutífera a idéia de um fórum globali-
para discutir a questão, cornparan-
do as diferentes soluções encontra- 
das para o mesmo problema",  opi-
na Melo, que também debate, via " 
Internet, como resolver a questão 
tributária. 

PT — Para um futuro próximo, a 
liderança do VI' no Senado e na Câ-
mara planeja lançar na Internet um 
banco de dados que armazenará 
das as informações sobre a atuação;.-' 
da bancada do partido. 

Através de um endereço eletrônico 
ainda não estabelecido, qualquer um 
poderá acompanhar as votações de' 
um ou mais dias e a posição que 
bancada assumiu com relação ao as= 
sunto. Além disso, estarão disponíveis 4-  
discursos, pareceres e projetos de cada 
um dos parlamentares petistas, que 
poderão ser discutidos através do cor-
reio eletrônico diretamente com áir  
pessoa interessada. 

"O PT 'é um partido pioneiro na. 
Internet aqui no Congresso e deve-
mos facilitar cada vez mais o acesso ;  
da população às informações", afir,:, 
ma Moacir Casagrande, coordenador' 
de informática do PT na Câmara. 


